García Morente, Manuel, La Filosofía de Kant. Una introducción a la filosofía, col. «Pensamiento y Teología», Ediciones Cristiandad, Madrid, 2004 by Sepúlveda, A.
Resenhas 219
THEOLOGICA, 2.ª Série, 40, 1 (2005)      
nónico pela universidade Gregoriana, é 
também advogado da rota romana, tem 
mantido em dia os seus conhecimentos 
de Direito matrimonial Canónico, apesar 
do constante aprofundamento que esta 
matéria vem sofrendo, quer porque tra-
balha diariamente como Vigário Judicial 
da arquidiocese de Braga, quer pelo seu 
gosto pessoal que o leva  a escrever e a 
dar cursos e proferir conferências sobre 
matéria tão oportuna.
ao longo de quatro nutridos capítulos, 
aborda toda a temática do Direito matri-
monial do CDC 83.
Enriqueceu este estudo com um apên-
dice sobre Direito processual, intitulado 
o processo declarativo de nulidade ma-
trimonial.
tratando-se de um delicado e urgente 
problema pastoral, como são os proces-
sos de nulidade matrimonial, este livro 
contribui para que os pastores de almas 
se preocupem com uma preparação mais 
cuidada de todos quantos se propõem 
fundar uma família, segundo os desígnios 
de Deus, evitando que se cometam erros 
em matéria tão delicada.
para que o leitor possa ajuizar por si 
da riqueza deste manual,  apresentamos 
brevemente o seu conteúdo.
ao longo de quatro capítulos estuda os 
seguintes temas: Do matrimónio em geral 
(i); o «Ius Connubii» e o seu contexto no 
sistema matrimonial (ii); os impedimentos 
matrimoniais (iii); o Consentimento matri-
monial e as suas anomalias (iV). trata ainda 
da forma do matrimónio e termina com um 
apêndice sobre o processo declarativo de 
nulidade do matrimónio Canónico.
Como se tudo isto não bastasse para 
falar da riqueza desta obra de Direito 
Canónico, enriquece o seu trabalho com 
uma lista bibliográfica.
J. a. marques tem muitas obras publi-
cadas, quer originais, quer traduções. É um 
homem habituado a escrever, pelo que esta 
obra, versando um tema científico, lê-se 
com crescente interesse. 
se me perguntassem a quem se destina 
esta obra, diria que, além dos alunos da 
Faculdade de teologia, prestará inegável 
ajuda a todos os párocos, muitos dos quais 
ouviram ainda lições sobre o Direito Canó-
nico matrimonial do Código de 1917 e não 
são poucas as alterações normativas a ter 
em conta, pelo que se torna urgente uma 
inadiável actualização.
agradecemos, pois, a J. a. marques 
o serviço generoso que acaba de prestar 




García Morente, manuel, La 
Filosofía de Kant. Una introduc-
ción a la filosofía, col. «pensamiento 
y teología», Ediciones Cristiandad, 
madrid, 2004, 256 p., 205 x 125, isBn 
84-7057-484-1. 
o autor foi um dos mais importantes 
filósofos espanhóis da primeira metade 
do século XX. Nesta  obra, publicada já 
em 1917, pretendeu fazer não apenas 
uma breve e clara exposição da filosofia 
kantiana mas também uma introdução ao 
estudo da filosofia em geral. Apoiado no 
aforismo kantiano «não se aprende filo-
sofia, aprende-se a filosofar», aproveita a 
explicitação das várias partes do sistema 
«crítico» para ajudar os «iniciados» a 
entenderem a natureza do pensamento 
lógico, matemático, físico, biológico, 
metafísico, ético e estético. A filosofia é 
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a meditação acerca da objectividade (da 
realidade, da moralidade, da cultura, da 
ciência, da beleza), situa-se nas esferas 
da  razão, da vontade e do sentimento (a 
verdade, o bem e a beleza).
segundo o autor, o estudo de Kant 
tem um  interesse histórico e actual. ao 
descrédito da filosofia provocado pelo 
positivismo e cientismo oitocentista se-
guiu-se o «retorno a Kant». as ciências 
foram-se separando da filosofia e, se a 
filosofia já não pode restabelecer a unidade 
a partir dos objectos, pode fazê-lo a partir 
do conhecimento. O objecto da filosofia 
não é o mundo, mas o nosso conheci-
mento do mundo. A filosofia como teoria 
do conhecimento tem neste seu objecto e 
problema próprio. O problema filosófico 
especifica-se nas três grandes perguntas: 
que é o conhecimento (a ciência), que é 
a moralidade, que é a arte. o epílogo da 
obra termina com estas palavras de adesão: 
«Kant fixou o problema da filosofia no seu 
próprio e inconfundível sentido; a filosofia 
continuará respirando o espírito de Kant: 
espírito de precisão, de método, de exac-
tidão, espírito de humanismo.»
A. Sepúlveda
aa.VV., Messianismo Portu-
guês, col. «perspectivas», Fundação 
Lusíada, Lisboa, 2005, 84 p., 190 x 120, 
isBn 972-9450-45-5.
na oportunidade do centenário da publi-
cação de O Encoberto (1904) por José pereira 
de sampaio (Bruno), a revista Teoremas de 
Filosofia, ligada à tradição do que se conside-
ra uma «filosofia portuguesa», promoveu a 
realização de um Colóquio sobre a temática 
do messianismo português, o qual teve lugar 
na Casa municipal da Cultura, em Coimbra, 
em 23 de outubro de 2004. 
além de uma nota de abertura de 
Joaquim Domingues, o livro contém 
comunicações ali apresentadas sobre  o 
messianismo celta português (pedro 
sinde), O Encoberto de Bruno (antónio 
telmo), messianismo cristão português 
(Carlos aurélio), além de alguns poemas 
atinentes de Eduardo aroso. no conjunto, 
oferece um contributo apreciável, embora 
modesto, para a interpretação de um 
sentimento que, sendo universal, tem na 
nossa alma lusíada uma tonalidade muito 
particular.
Jorge Coutinho
Costa, Dalila pereira da, Con-
templação dos Painéis, Lello Editores, 
porto, 2004, 140 p., 250 x 185, + extra-
texto, isBn 972-48-1841-1.
perdoe-me o leitor a inclusão deste li-
vro nesta secção de filosofia. Na realidade, 
trata-se de um texto complexo que, toda-
via, é conduzido, de princípio ao fim, por 
uma fundamental intenção de interpreta-
ção e um grande poder de especulação, 
como aliás é do estilo de Dalila pereira 
da Costa, incidindo, desta vez, sobre os 
enigmáticos «painéis» atribuídos a nuno 
Gonçalves e patentes no museu nacional 
de arte antiga, em Lisboa. E daí resulta, de 
facto, uma espécie de filosofia da história 
e do ser português, em modo de filosofia 
hermenêutica.
se interpretar é pôr-se à escuta do que 
nos diz a linguagem do que quer que seja 
e qualquer que ela seja, extraindo do dito 
o não dito que todavia está dito mas não 
expresso, carecendo como tal do exercício 
de desvelamento do que está velado, a 
ilustre autora destas páginas fez aqui, 
efectivamente, um verdadeiro exercício de 
hermenêutica. Neste caso, escutar significa 
